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AretiÊ Mon keys, Foo Figlrlers 9 Jane s Addidicm sáo conlirmados Sucesso nos anos 1970, mas esquecido nas décadas seguinles, 

na edição brasileira do Loltapalaoza, em abríL em Sio Paulo * 3 o compositor Paul Williams é resgatado em doeu me ntá rio * 12 





TERÇÃ-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 2011 


DIyU EítfGtàartjare MaefllháGa 



MflIÍIA BETHAWIA, íbndy e Lnú Samoa rta Esinsia do prajpto, no úiimo 
iiin Jl semana, om CusEbd: aprcaeTiidÇlxtí n3u lIilv^i i dO Rio JisLd wü 


Em série de shows peio país, Bethânia, Sandy e Ltilu jogam novas luzes sobre 
os repertórios de Chico Buarque, Michael Jackson e Roberto & Erasmo 


SHvio Swingr-r 

5h 0.te4=lÈ5Cf 3 1 CeiotipíCfTi.tir 
Ecoado HEbídal ■ CL.iRIT!3A 

F nram certa. de dots meseis e 
rrièió dfi preparação. Oiitre ftsrtf- 
Iha de repertório, leitura dos ar- 
raujus ti ensaios. Nu Um de se¬ 
mana, no Teslru Guaíra, em Cu¬ 
ritiba, Maria Bethânia, Sandy e 
IaiIu Santas estrearam seus rapoíãciilos de¬ 
dicados,. jus pui: l Iváu lüU k:. aos repertórlot 
de Chtoo Buarque, Michael Jacta on e da du¬ 
pla Roberto e Erasmo Carlos, Criados e di¬ 
rigidos pnr Maflíque Gardenbeig, d a Dlk'1 d 
P roduções. para correr o pais como parte 
do Circuito Cultural Ga rico do Brasil, os 
shovra chegaram j» palco em meio a coii- 
traí empo? — Bethánãa pardeu alguns en¬ 
saios por causa da morte da irmã de cria* 
çào, Micinha. no llrn de outubro: Sandy re¬ 
cupera va-se de uma rlnlte. Alguns proble¬ 
mas Rcnram bem «videntes nessas estralas, 
como se poderia esperar de espetáculos 
InédllQS produzidos em Ião pouco tempo— 
e. em alguns casos, Èambêm sob condições 
adversas. Mus momentos de beleza — e al¬ 
guma? boas surpresas — cativaram n públi¬ 
co, que encheu em três noites n teatro de 
cerca de 2 mH lugares. 

Cantora quu tom Chico Buurque comu 
parte de sua história rua MPB, BpthãrEa era 
a atração mais aguardada da série. Em seu 


Show, anteontem. ela optou por dividir a 
obra do compositor em blocos temáticos k 
organizou um espetáculo como gosta: tea¬ 
tral, dramático, em dote aios. 

No primeiro, passeou, sem dificuldades, 
pela? eftrtÇüéÉ políticas, InrleS, muni "Rò- 
d a viva", “ Cãlic e" o “ Bã rbara". t\ ihiminaç áo 
ájudava a dar vida ao LOnárlú — simples, 
con corllrias drapeadas, um telão e uns 
poucos adereços —. que sorvi u aos shows 
dos três artistas, Novidades no repertório 
«Ju Betliauia, I.ii:I>.> 'Vai trabalhar. V^áLtin- 
do H quanto “Brejo da Cruz" tiveram suas le- 
iras lidas pda cantora num caderno e náo 

renderam tanto quanto deveriam. '“Apesar 

de você", "Sonho Impossível" e "Minha hís- 
lorta" garantiram um Itm de primeiro ato 
bem-sucedida— mas acen surpresas. 

O segundo ata lai ado Chica íerninino, 
de clássicos na voz da própria Gethãrala, 
corna “Tcreslnha" (logo tia abertura) c 
"Olhos nos olhos", nas quais mostrou voz 
intacta e perlpilo damínio de palra. Fakm- 
se de amor em "Vaisinliü” (um dos bons 
momentos da noite) o sambou-se lambém 
em “A Rita". L> momento de maior emoção 
do shoviÇ porém, íol a entrada, uo telâo, de 
uma grfivação de ü $em lanta-sia" que a c an¬ 
tera dividiu, embevecida, com Chico na 
show em que comemorou 35 anos de car¬ 
reira, ttiii 2001, líu Canncâo. 

O bkico da alegria começou em seguida, 
com "OtêoJá", e continuou com o samba-en¬ 


redo em homenagem ao compositor ("Chi- 
cu Buarquada Mangueira", cuja letra Bethâ- 
niateve que ler no caderno). O encerramen¬ 
to vqlq cui-L "A banda", que o público can¬ 
tou de pê. Ajustes (como a inclu&ão de "To¬ 
da H+iii! imanto" iijiíüi “Sem fantasia") está* 
previstos por Bethânia, que «az o shovv no- 
vaiitojiíú tiut Sãu Paulo (lioje. lio Via Futl- 
cbaFj, Ríbeirlo Prelo (dia 6), Goiânia (dia 
L&}e ReciEe í,dia lSdejaneiEoj. Questionada 
sobre a razão pela qual r, Rio ficcm de tora 
da agúuda. a aswssoría do Banco do Brasil 
respondeu apenas que o circuito "terá con¬ 
tinuidade em 2012, com outras programa- 
ções, e o libo certameute eslará entre as ci¬ 
dades que receberão a projeta". 

No sábado. Sandy tinha a seu íavoro seu 
público flet, histericamente adolescente, 
que enchia o teatro e grilava por ela. A can¬ 
tora entrou uo palco tentando manter a 
simpatia, apesar da visível tensão da es¬ 
trela. Seu desallo era passar por 1Ú can¬ 
ção? esr ul hbdas em uma lista de 3(1 sliccs- 
sos. tlcaram para a fase das arranjos, fei¬ 
tas pnr ela junlo com a mar Ida, Lucas Li¬ 
ma, as que funcionassem meíhor pelo lado 
jmtzísücu— "que é mais íurte ent mim", co¬ 
mo ela disse, em entrevisía alguns minutos 
antes de entrar no palco. E Sandy começou 
o showjffizry, com "Bad". Com voz de rou- 
xinol luas sem u venci iu c a movimentação 
de palco que è nntural em outras cantoras 
Sandy passou Ilesa, sem errar (mas tam¬ 


bém sem surpreender) por essa e por ou- 
Iras cançdes, coma "Smooth crl ininal", 
"Rock wíth you" e "Human nature". AE che¬ 
gou a vez das baladas, onde, tomldrse, o 
rouxinol viraria cotovia, Que nadai 

Sohrf* o rlcn pláLLa de Hoã Gonçalves, 
Sandy bailo u, segura, em uma re cri ação ja¬ 
zz de "Boei". Em seguida, tíinpreslOU togíLl- 
rto senlimento íoJk a ^Musir antl me", E fe¬ 
chou uma sequência admirável em clima 
de folk-rock com “Hl be th era" — ou seja, 
quem esporava par Marlsli Carcy tíJicüU- 
I td li Norah Jones- feí em diante, a apreseu- 
laçào alternou m&mentas burocráticos 
[ Era diÍLcil rrer quando Sandy cantava a 
frase "J r m tn extrisy" — "estou ent êxlase" 
— de “Theway you make me íeeO com ou- 
Iros sublimes, como o da releltura cooJ, 
cheia de contarna?. de "BLIIír 3ean", com a 
qual ela homenageou á atturaaqueJe Ídolo 
que, como cia própria, começou a carreira 
ainda criança, Inlerpretando canções de 
amor sem ainda lè-lo vivido, e cresceu sob 
□ olhar —e, ãs vezes, o duro Julgamento — 
do pública. 

— Já me coloquei no lugar do Michael aJ- 
gtiLiUis vozes e me pergutstcE u quoeie íarlu 
no meu lugar? Não dá para fulgíir as excen- 
Iricid&dâs deite Não havia um lugar sequer 
no mundo onde ele pudesse ser anónimo — 
cutiifjjlou Sandy, que repete u show em RJ- 
boiráo Pretó (dia 8), Gntãnia (dia 17) e Re¬ 
cife (em 19 de Janeiro) Cialmua na ih^tj 1 


Uiwi J sJíãcmaLiBr3thj|i- 
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Música 


BERNARDO ARAUTO, CARLOS ALBUQUERQUE, LEONARDO LICHOTE E SI LVTO ESSJNGFR 


Do verão e do outono 

Aos 50 anos de carreira, Marcos Valle reinventa suas músicas no formato do jazz na 
companhia da cantora Stacey Kent, uma das mais talentosas novas estrelas do gênero 


DiSCO 




ií-kjçj* ílkw 


SiLvio RsSifíUeft 

A costumado a vè-lo eníte a bos 
sa e o pop, boa pa rte do públl cs 
brasileiro nâo tem Ideia de que 
aveisaillldade de Marcos Valia 
vai bem alám disser, Por raso, a 
importância desse disco ao vl- 
Vo que o can.ror, pLanúsIa e 
compositor está lançando, em 
tiifekh às cumemoraçàes dos seus SQ anus de 
Carreira. Um dus uu lutes dos canções, funda¬ 
mentais da caiioqulce tle diferentes ópucas 
|_eJe á □ caraq ue fo. de "Saiuba deverão" a J 'Es- 
trelar 1 ), Marcos transfera o seu universa solar 
para os d las rnaiaciii7jRnlosde outnna tíe Nava 

Vbrk Tin companhia de Stacey Kent, uma da? 
ruais talentosas cantoras de jazz a despontai 
nus àlíSmoa lenipüs, 

Beiu escolada em 

• Biasil, Stacey deita e 
rola nas composições 
do mestre, e este de¬ 
volve a admliaçào na 
lorma de um piano 
ditiio de balanço e co¬ 
lorido, condiíente 
co m que m está h á tan¬ 
to (empo no ramo. 



— tt minutos com t— 
M.lVard 

Parceria nas 
brechas do tempo 


Catuoc, giiítaiilsta t produtor com piolifl- 
ea caureiia soloj MnWard é tu eis conhecido 
como * metade do duo She& Him (nnm a 
atriz e cantoráZotJey Desdiand), Porte le- 
fone, ele fala do terceiro álbum do ptojeto, 
“Volume que acaba de sair no Brasü. 

a Vocú i ma g tnuva quu o fihe & ílim fa&&a 
assim Ião longe? 

Pínsisn B\pec1 ativa era ite íarjer um ál¬ 
bum apenas, não pensávamos no fuluno, 
Quando ouvi aa canções de Zooey, snbía 
que ia fazer um giaude disco- Mas, URora, 
esse J< %Jiime 3" tera o conjunto de cora- 
posiçõe-s mais poderoso que ela já fez. 
Atém d Isso j seus vocais estão mais fortes, 

n Coeioé a rotina delrabalhoda dupla? 

A Zooeyme manda suas cançúese e u fi¬ 
co ousflndoelas durante meses, anos, às 
vezes. Quando temos música tu detento 
para uru disco, nas encontramos o gtuva- 
UUH- Ê simples fisira. 


iEpaja f 3l 7'Çr lurnês, 
runiu é í|ih é? 

A gente leni que 
achai tempo em nos 
sas agendas para po 
der viajar- Queitamoi 
multo tocai na Améri¬ 
ca d c Sul, mas esse ano 
não vai dar,., (S.i?.) ■ 




Sofisticadas em lermos de melodia, harmonia 
e tlnno, desde sempre as composições de Mar¬ 
co s loram inalóiin-pri ran paia o j ncÜLur jazz. E a 
cantora, co m &ua entonação sapeca detãosegu¬ 
ra., ajuda a IrnzF.r n lona o meíhnr que tia nelas- 
Seja no tom liuturista que Imprime h Inédita 
"DrthawayT nos novidades que consegue trazer 
ao "Summei samba" [o "Samba da verão" em 
sua ettesima recriação ou nas brincadeirasr Cl¬ 
inicas de "Batucada" ou '‘Pigmale ão' r e mesmo 
na dose puía de beleza que injeta em "if you 
wetitaway* ("Preciso aprendei a ser sá*). Para 
fora da ima ftlo-FTK Stacey ainda evoca ates pa¬ 
risienses em outra Inédita, "La pente valse* val¬ 
sa em que Marcos Valle conjuga bossa, canção 
(mneesâ o toques de buri Bachatwih, 

Diaco precioso, esse 'Ao vivo* ficaria se tia¬ 
mente prejudiçado caso faltasse mu mínima 
detalhe seq uer. E nnü faltou EilgtuiL; vozes l,a de 
Marcos em rcgislro tnnls sollu}, linilues, dtía- 
Lunlmçfiíi, ismhimtc (o discei foi giavado na pal¬ 
co da Miranda, na lagoa) a, principaimenla, 
uma banda (do pcóprin Vnile) que conjuga, ela 
forma ram, juventude e experjenria. 

Kengtn Massa (bateiifl) e AEbertn Cnníineuti- 
no (baixo acústico) podem tanto singrai em 
mausieaJniLJó quanto imprimir uma parruda 
pulsação samba-Fimfca "Baiucada" Luiz Braail 
(violão) costura a trama com bom gosto, i: os 
sopros de Jessê Sadoc (trompeie, ítugelhorn e 
co autoria dos arranjos), Matceio Maitins(saxe 
Daíita) q Aldlvas Ayrcs (trombone) sc destacam 
lanto como na ipe como nos solos:. Emprestado 
a bnnds, o saxo íonista jc marido de üUicev) ]im 
'IbmJinscm encarna o Stan Qetz, soprandci (ra- 


Marcts & Stru-ey; dem giâvãdo na vho. no Rio 

võ* em que o fina justificam oa meins. * 

kuuiros Laiiçáiiiéntoü 

Tl4tfc « d** irara I^kjj 

■ Bowíáe Jtlrna neva 1, ■'Surte IrtrrsGili- íindhM ."min™ 

Úí-Imíi Úü™ 

iíAdV»: Rpp Iít 


A iovem Guarda eia 
dnzsu E Erasmo 
precisava mostrar que 
existia. Nesses discos 
d a i siíci o da fase 
adulta, eícolhidos peio 
Jornalista Cleodon 
Coelho, o cartioi abtlu 
o leque musical e 

escreveu Lima página da MPB, cnm canções 
fUosófícas/poíílícas. ternas e divertidas, (.Si?) 



Ouvir o violão 9 a 
guitarra de Mtmescal c 
sernpra deleile. Mas 
soa redundante mais 
um disca seu com 
Qg.ur I tili&s repeti das 
como “"O barquirdio" 

".Núseo mai' e "Klo* 

Andréa defende bem 
os clássicos, mas faltam mais inéditas cnrnn a 
simpática e Mtesy "Sol ktác nunca mais* (Í..X.) 




*Sup*rraÍW«w" ú^Mleii. 

0íU^ ; r fttHtír 

" tvA* Som 


Como é cmnum, 
espere a inesperado 
em se tratando rfp Ra?. 

Luhrmanru que 
mistura Tacis. V/lilte, 

Fe qgie r '1'he XX, larta 
Del Rey, Jay-K e Brsn 
Ferty na tiílha de sua 
adaptaç&o do romance 
de E Scott Fltzgeráld..Seinas Imageíte, porém, 
tudo soa foiü do qiadio. (CA.) 



Avplerana banda de 
thrash suaviza sua 
agmsstvidarfp, 
beirando o hard rock 
em seudécfmo quarto 
disco. Apesar do natiz 
t orcido ido s fãs, Dave 
Mustaine e seus 
(bil mos) músicos 
mandara bem, além de gravat uma boavet&áo 
de J 'Cold áWÉat* clássico do ThLn Lizzy. (S.A.J 



t* Sinsv 


“TmI hr »tra*T a 


A busca por csnninfios 
próprios deu bons 
frutos siuisegíuido 
álbutu sol orle Sandy 
Na mei o do seu pop 
ptanfstko, biotam 
canções fortes e 
diversas, com 
pejscfuagens, não 
esiereóiipòs. EveüíitLiaJmerilc., surge algo bem 
bonllo, eosui"SaLidada" (DejLlS Nassa t).[5uf.] 



Egresso do projeto 
Satau, esse oomposnor 
u oanlur faz piti missnra 
estrein sola. Cercado 
de bons músicos (e dos 
ptodutotes E'élko e 
lesus Síiüdiez) r Tom 
apttáema uma bela , ^ 

safra de canções. E,enr 
"Amor pra que iiãsceu" (Mjitinho da Vila), ele 
inusiia sua fotça como Jniérpreta (X.X.] 



— Acordes I— 

Beyonce além do Rio 

Pouco ames da sua aptesaniação 
tLó Küfk Itl KJó, na noite de 13 dc 
iÈlembrá, a diva pop Beytmcd 
fazduis stiuiv nu país, nus dias B 
(na Arena Castelão, em 
FoiliiJcza} d 11 (nu Minei tão, cm 
Bula È los izotilc), D epota, da se 
apiEsenta em São Faulo (dia 15, 
no Montmbi) eom Bisrsilia (17, 
no Esíádlo Nádonal). 

Macacos e convidados 

Josh Hcimme (do Queens ofThe 
Stone Age), Fcte Thoniíis 
(baterista dus AtUactluiis, de 
fiteis CosEcIJd) c tt poeta punk 
]nhn Cooper CJarke sán alguns 
dos convidado» da novo disco 
dos Araic Motikeys, "AM" que 
sai tio dia lü de tHiámbtti, 

Dudu Marote de volta 

Biodutor de discos de sucesso 
do Slíartk e do Joia Quest, Dudu 
Marote ataca agoia com novo 
projeto da música elatió nica, o 
VCO kox, que lança no tiiés que 
vem um t'f*. com panlcípoção da 
cantora ‘Lbdma da Freitas. 


—- Clássico h— 

luz Bat:i.o H chita 

litóliOrtáíiOÈJíJbftCOni br 

Orquestras 

»t a semana de luto que ma r- 
nkl ca a passagem pelo Rio da 
J. vl orquestra do Conccrlgc- 
bouvv de Aras te rd a m, vale a pena 
QQn&ldtaT a ediçãq 2Í5 L3 do Anuá¬ 
rio VhfaMúdca, que truz um áti¬ 
mo levaniamento sobre as or¬ 
questras brasil eira Sr A lista de 12 
que receberam destaque é enca¬ 
beçada, ciam, pela Osesp — pro¬ 
jeto qms mudou os nossos pa¬ 
drões de execução oiquestrel, e 
envolve muitos outios a&pejctos. 
Mas há boas noticias vindas de 
rmiroslugaies, 

Foi exemplo, de PliarrcLfuilca 
de Minas Gerais, que Vtirtt CífiS- 
cend □ a aliiós Vistos so b a di ração 
da Fabio Macchefi, a passou pnr 
um proea^sa da raastruturaçáa 
que lem alguns pontos de couta 
to com o da Osep. A oiquestra te¬ 
rá, em 2014, o que é o sonho de 
muitos conjuntos sinfônicos: 
tona bela sede, no Centro Cultu¬ 
ral Itamai Franco. Seu o rçamento 
anual, de quase 20 milhões, 
vem quase uniu tíügüvicrná estu- 
duni. O sülririu médio dc um mú¬ 
sico iiiiiln cm Icuno dc H$ B tnil. 

Também é raiiitn bom saber 
qus a tradicioEial Üspa [rinjues 
tra Sinfônica de Poito ATegie), 
a^ora -sob a direção deTiagn Flo¬ 
res, saiu de um período letárgico 
e entrou numa fase de cresci 
manto, Corn orçamento anual 
que também pode chegar a BS 20 
milhões, a orquestia teiá, em 
2014, a sua Sala Sinfônica, e vem 
se beneficiando do apoio oacUiie- 
eido do secretário de Cultura, 
Luiz Autonio da Assis Brasil As¬ 
sim se recupera uma das belas 
tnsrimições do Brasil sullsta- 

A Orquestra Slnfõnice Br&silei 
ra ocupa o segimclo lugar na lista 
de VIvaMúsicir, o que é correm. A 
ditras panas, a orquestra conse 
guio sair da crise qsie ameaçava 
devaià-Ja em 2ÚJQ, e vem apre 


livo. Ficam no ar questões Impor ■ 
Xantes como a da sede própria. 


^Agenda 

Hoje 

• bSo Prnieto F^nsar. dá N&randá 
( 223 ©- 0 @ 0 S)çacartoraMãiiii 
(e^MagáÍTãne)é enttovistotla peto 
ptnáksta Maretis Fietoclaz 

Ltíij um seguida. As 20h30tn 

• Rubcrto klcncsuãl u Antlica 
Arfinrim lançam ttocüurn parecia 
(ver critica) itci Sturfio RJ 
í2523-í2W).As21KiOrt. 

■ Paraia nas do Sucesso sáo o 
presante de anivtTsánõ de uri ano 
do Impereior (3B964O0O) para o 
seu pi±Aca Âs21h30m. 

■ Marina Baita.r, Luiz Flávto 
ftleofra e Máttto %uier rTostram o 
CO 'Tresvaries' no Teatro Rival 


0240-44081 te I9h30m 

Amanhã 

• 0 grupo Du-ftas se une a Jard; 
Macãlé para apteaentação no 
'■íujda RJ, ás 2 lh 30 . 

• Iara Renoá arma a seu Reluu 
Cabaret ne noite da Comuna 
(S 253 -Ê 757 ). Às 22 h. 

Quinta, dia 27 

• Dcanor Toai Fianietra do 
projeto Sarau, lança seu d&o de 
estreia (ver critica) dentro do 
projeto Fáre tfe Miranda, ãs Zlb 

• A dupla americana Hawk and a 
Hmksaw mosfra sua música rfu 


fortes tons LdlcãnirxrS em shnw no 
StHdkrfU. ás 2 lh, 

• t^hriel Muzflk apresenta seu 
novo disco, 'Uuer ver dançar 
ágera'. ne 0 i Futunu Ipanema ( 3131 - 

9mèa2lh 

• Odtio Aline í^eseAndre 
Siqueira lança o CO De tendas e 
tarara' no Teatro Cafié Ríqueno 
(2294’44B0). Ãs 20h. 

Sexta, (fia 23 

• Renatu &. S^us flloe Caps faaem 
a testa de jovem guarda no palco 
do Tentto Riralás IfihGOm, 

• 0 giujKj rte iap Qr rjirtc fcoobc- 
cortviíiados cnmcj Hdki flerteá (do 


Fbnto de E quilibíio) e Mareclial em 
Íeísia-sfiçí#,' noCiíüu^tiadi.H 
C5Ô303SÍI. is 2311. 
a 0IWB4 canta o CD 'Gõiiijgu 
aprendi', só de nnutLais btferos, na 
Impetelor, ás 2lh. 

■ baldo, Anitte. 3ápáo e a Dj 
Tubarto anresma lesta Funk U 

(2272-29»}. ia 22h. 
i GçantnfAleiJcÇalien se 
apresente no Ditihank K-ill 
<40ai-64(í4>, As 2lhl5m 

■ A mineira Latira Lopes panDcipa 
tio Levada do Oi Future de 
Ipanema com as músicas do seu 
CD ducsatia, 'Abaparu'. Ãs21li 
tambàu no aáhadü. 


Sábado, dia 29 

* A diva da música uf^ra 
,vuerioání3 Lliana Ttess é apsnde 
atraçáo na HSEC Arena (30iJb 
5200). ãa 2lh30m. 

* Baby do Brasil faz □ seu 
concnrriito 5hov? ‘Baby aaceszas' 

na Mlraiidíi. As 22h. 

* AHay Uetoso leva ao palea do 
Teatro Rival a sua ópera popular 
'AlâlA? de Jeruíalém' às 2 fh 30 m. 

* Q sumido ^rupíí Rjmóçacana 
Tetenubra seus sucísíos no 0 roo 
\toador. As 23 h 

a 0cantor Oan Tones mostra sua 
MP£ música poputer brêá nica 
nn Eco Sum (2527 6200). às 20h. 


Bfil xe lá 

htt p úíwwsv .fou t u btijcam i 1 ^ a t - 
d.7v^Zto4.EBVlig 

Uma canção no 

embalo das passeatas 

litípir ada na Série de 
pA^eafas ret entes, Cdu 
Kfiqgiêí fez o ‘Gol da vitória' 
Oom a atmosfera ephia de 
cantador nondeeteio.íi cantor e 
carrçsasiDüf celebra nossa 
rancão "um pais oom duzentos 
milhões de campeões' 













































DOMINGO COM 




URA 

RIZZOTTO 


Pdr quu Mfln fwe rjnlj a compro em 
Inflas? 

Comecei osrrenondo versões para 
IeíIi liniútrinix. í Ijim a |iivifk;s, 
passou a fluir. Hoje. tenho mais de 
«th eompüsLfilfii uí L^uiaii t» 
kliorna, Onnmmsiwnru líü.i Ser. J n 
ijb^lõs ó □ eriji rr amo qirc deu ceeIoT 


O qiM mais tMrt falte ííe Lwih IMS Tért»? 

Tive snrLede ennAtJJWÜt tmlsi? para irursaj 
ii ruvqrçidatlii no enernn t-sla ums dii ndo 
[kilisi/Mh em eüí ulas piTbLlcíi* e privadas 


Crnidrum i dia de e*jn? 

Dominjjo, no Rin, c dia de correr uei Praia 
áe IparvdfflhT a de ouvir hera Gmib no., Gd, 
Seu lorgF. 


Vbcá M itavu Igj euvi>da uei pergunta mil 
mas, mas,,, W táHa a a soa prata preturto? 

Sou Jã de rbüLtidecana jnrdudo e de 
fri^niM In i svdvajjrm. [7 mrLtiDí da 
«linhii Vldtf lajini nõCüftf hwlhuL Ma» 
muira aprendi n fazer ri^ofu! 


QuanSú dacHkir ui cantcir»? 

Aos , anos» fiqüi. L «jcantada com o 
SÍ:nw ‘'As jpj.itní e-.vl yçüçs' dc Saiuly £ 
ftmitw. A partir daí. fiquei li^adn no 
unJversü da raiistca pop. 


Vofí iríiBfimi onr» íajKH ui* Jsmiter 
Lafrax. Cerno Fel o esp«riincía7 

TralniJI uuiitB pintas no íslútliona 
lne|HFíLs:ào vucal tio direto que a 
lenuile r gravou caiu Roberto Car¬ 
los. 'Chepasuf- A pTOiKisin |nJ lh| ij 
(M- tao «milar nm rorl UgtiK dn 
forma moais natural possível. Ü 
RoIjwCií lem xnSaí|ijp imriora, qlie 
usamos como referenda. Êaí dti 
esciidio IrtlpiLada e cioevi tuna 
vrrrân ''nr inplês para, n iJurirv, 
jul itulada *Yuu got Siere’ 


Tin mwlnha r acabou de rcccitr O 
diploma d» Mestre «ir Húsfca, p»ln IW- 
venUJatls Cnlumbia. Parabéns.., 

[Jhrigada, lui umn esperíéiula n kjVlvL 
O cmiborinwjtfo era construído cm sala 
de unda a pariá de debates euucade 
etqrniprn.aiP, Qirwtipniivamps íiiiíísk 
ruiadiuneniQS roais Eiá^kos incluãtea 
ptúptfci deSuiçio de uriniidL Dri aiè nula 
snhrr a fiãlõrin do p;tgr*íri 


Má quanto tnmpe não vinha aa Bilp-T 
\i& dois- üjiúa C Jireár, eSlava muiteude. 
de saudade, Pt-ddi aproveitar os férias 
para jjraor o videoclipe de um dos 

sirijiles ih: "Hiilo me.. . e 

razordois shotvs; nn Cosa dc Crllfrira 
Lau m ÁMm (riirr.f í J i? J 2jL 




TUDO QUE VOCÊ MAIS CURTE 
COM OESCONTOS IMPERDÍVEtS. 


rAQA 


LIQUIDAÇÃO 


# MUDATUD 0 

CASASHOPPING 
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Chicken passarinho 

* Mriu pnr gafelire, npin para 
seduzir ü turista, o har 
Boteslãna, de Coprc abana. 
Inovou no cardápíu, Lã lu:j 
mnl ra-í iló pode sév [iprlírio eifl 
irçgíês pr.r 'Agalnrt lí' 1 " Arroz 
á grugir? “Rit.iea tp lhe greek". 
Para teber a nio predsar Jtáar 
O nome dnqi ide poljbro, peçn 
um “C-hopp boy" 

Malhando o rosto 

* Marir-a Silva "refez" o sorriso. 
Lm das tratamentos alinha ps 
denles Eazendo com que es 
músculos da raSlo trabidlrciii. 
Resultada: ■‘rmisrulaçãn iaciol" 
que erila a flaclcfoz. JamlHii 
Beititmo, ci mesma de JulSa 
Lmncrh: e SfenLn Garcia, cuidü 
do sorriso da candidata. 


l*St ■ I «i: 

imá? ,)> 


ANTQNIÜ B0KE.L passeia de skítc eroe sues cbras: expssiçâD cdnva sem curador, ‘'onde o artista pensa o seu trabalho" 


Uma pena 

* A simpatKis&iEná livraria 
Dona Laura. em melo aos 
cinemas e galarias da Casa 
Laura Ahrtm. está fechando 
as porias m semana em que 
se comemoram os 116 anos 
de Ipanema. Não conseguiu 
concorrer com as grandes. 

Uma pena mesmo 

* A Dona Laura é a terceira 
livraria qoe o trairm perde 
em seis meses, mesmo 
período em que loran 
abertas seis novas lojas de 
sorvete de iogurte, O bcrta- 
forn da Laura será com um 
sal dão este íim-de-semariii. 

Sexo em alta 

* Deve est rear ale o fio do uno 
um novo canal erótica na 
grade da IV ã cabo (com 
trocadilho, por lavor). Ho 
passará apenas iilmes em alia 
definição. Como a produção 
nesse Earmalo é pequena, será 
um mbc doS canais Vetne, Stíxy 
Hot e Playboy Movies. 0 For 
Meu, gay masculino. não 
fornecerá filme paru o canal. 

Aliás e a propósito 

* Os. canels eróticos 
rncnpçam a bai^nr Irlraus pHra 
celular. Os títulos preícrLdos 
são qs ineSmos da TV. Tem 
que ter traição no melo. 


Curador pra quê? 

Expc de 14 jovens artistas é pensada e montada por eles mesmos 


U m grupa de quatorze 
jovens artistas ocu¬ 
pem um sobrado na 
Rua do Senado, es- 
quina rflm Ríadlucfo. com a ft- 
posiçãó "IAXA prriã :r . 0 nome foi 
inspirado no cofre gigante que 
hú dentre do casarão, onde já 
lundOnúu unta íábncã de jóiav 

* Dentro dele, Ev endro Mac ira¬ 
do tojtalou “Furnaçá cúbica", 
faixas de laser que tiSo a sen¬ 
sação de que LiLii alarme vai 
soar ã qualquer passo, num 
amblãftie enFumaçadn "Cria 
tensão”. contava. 

* AIp Souto criou £ '"CóramEijo 
man", espécie de personagem 
coíH pés de nitnLinnha e casa de 
papelüo no lugar do corpo. "Sig- 
niFica estarem tránsitó 11 

» Artfeta representado pela ga¬ 
leria ãilvia Cintra, onde o me¬ 
tro de utna abra sua custa EIS 
Âutcmio BoLc:E lalavã da 
convivência entre o popular e 
a erudita na trabalho artísti¬ 
ca. aprese nlanda quadrus b 
subprodutos deles, como ca¬ 
misas e bonecos. 



ALÊ SOUTO 2 sua obra, 
Caramujo Man: '‘Sigjvdita 
estar rm trânsito, um 
nón^ide raíoio eu 1 ' 


• "O erudito é a tela trabalhada, 
pensada para uma galeria, Náo 
tenhD medo de ser popular. Po¬ 
pular com conteúdo é talar das 
Beatles 1 ' comparava ele que 
transitava de skate na casa, 

■ JèSSicfl POvüur aproveitai] um 
c alãbo uça da sobi ida par s la¬ 
zer LL1LL “Irilôniillhí]'. PÔS luz 
vermelha, a Imagem de uma 
mulher ^eníiJãl, armad.:j, e dft 
posse de algemas, numa crítL 
Câ á lutrcarslitizjvüu do fiCsti. 

■ Pés de feijão com grãos mar¬ 
cados C-Om a palavra ''love’’ s o 
desmho de um coração ão lãdo 
eram o destaque de "Ambiente 1 ', 
de Biuno Miguel ,0 Ê o Jardim do 
Vagoer luve 3 ' brincava. 

* Marcas Corrêa bstizau de 
“CáSCaLa' 1 á Sua iuStalaÇãoc te- 
levlaóes, que veiculavam Ima¬ 
gens de cachoeiras. Eruna Ly- 
ra h Gostava Prado são outros 
integrantes da exposição, que 
jvQd teve curador. "Aqrd, □ ur- 
lista tem a (orça e pensa o seu 
trabaHiQ* *, observava lai me 
Pot tas, produtoi da mostra, 
do ctMiuipÇãii Coletiva. 



6RÜM0 L¥RA posa perth 
de seu Tahalhu: quaturze 
artistas cm exposição na 
Rua do Senado 


0 cachorro da moda 

• O c:ar hnrro q lk vê eüpírll ns 
"do bem”, íiü novela "Escrito 
nas esírelas", das seis, 
ãuiuenlou a cotação da raça 
gnlden rnlrievnr. MarCÚ 
ApIgmiq Tatá, “promotor 4e 

evurnlos canínus”, uslá 
moulando distribuidora 
eoscSi isíva riln raça. Vai rnhrar 
ftí 2.500 por filhote 

Aliás e a propósito 

■ Se Chico Xavier escrevia o 
que n* èsjpírilrre Dlr 
assopravam, a amerteana Lema 
Byma ccmveraa com anjos. Seu 
Jrvm, “Anjos em mira", sai em 
maio pela Scadantc e 
acompanha a onda que é lema 
da li DY tia das suis. "Quantlo vu 
era criança diziam na escola 
que era uma deficiência 
mantíiL’, dl,' Lotm, "íjcijfi os 
teólogos me 00050 ^™^ 

Carteira de cantora 

• Leny Antirade. uma das 

maiores cantoras brasileiras, 
precisou provar que era 
Cânfora para nêrFlser rnchõ 
da prefeitura, Mandou uma 
:letd.\ da Oriiiiu l dus Músicos 
do Brasil, ade número 722, 

Jogou a toalha 

• Os donos da Vienense, de 
supermeceadas da Babtatla, 
desistiram de ahrEr ElLlalno 
LeWím, Cederam á preesio 
dos moradores, que íiieram 
C AJiipaiihíi contra sua 
instalação, na Conde de 
Bernardotte com Êarloíoineii 
Mltre. O contrato, de Rí l2d 
mH mensais, foi rescindido. 

Dedos cruzados 

• Nem Indo está perdido. ClSO 
Pires recebeu bem ^ propci^ta 
da Pla^djoy para ser a capa da 
edição de aniversário da 
revista, eni agosto, Agora só 
íatta Nftyiriair na seleção. 


COM Cri I CMMAKÀESi 
^ESMáílCiA FONTES E 

MAHA toktowa 

* E mtíl pfim esta coluna; 

çjeaitebüaSo glotnjcom.br 

* Ctslihuja^5u üui "iliirt'-- 

ÉaniteboislDíto^aal ofto.c tun-ir 


Sozinha e livre de pressões, Sandy recomeça 


Lançando seu primeiro CD solo, cantora afirma que não quer olhar para trás e espera redução de público 



SANDY; SENSUALIDADE sim. “sü ruo qweto colacá-la em primeiro plano" 


LeornrcQ Lhhnti’ 


S <imJ> r reafima algumas 
vezes ao longo daentres 
vista que se nrsrulhn de 
seu passado com o ir¬ 
mão na dupla Sandy & Junior e 
que nunca 0 renegaria. Mas seu 
desEfo com relação a “Manus- 
crlío"(Universal), seu primeira 
CD sola, é que todos, m Obvl- 
lo, esqueçam o que ela ià les, 
—- Estou nie efttabelfsrentta 
como uma nova artisla. Ü Ideal 
ú que todos otivlsaeiíi o CD 
desprovidos de qualquer tníor- 
lítação prévia, qualquor pre- 
co-rHreito, Com on auvqclas nus 
— dhi a cantara de 27 anos. 

A antiga Sandy é reconhecível 
uu CD sobrei ndõ no timbro ono 
nirriarfiKimo, enquanto tkk arran¬ 
jos buscam nm caminho mais 


maduro. Mas é nas letras — to¬ 
das dela, sã ou em parccdacam 
Junior e Lucas Lfna, seu mari¬ 
do, além de versos em higjês fei¬ 
tos pela pianista Li^Uiia Nerina 
PalLot. convidada do disco — 
que a Intenção de quebra com o 
passado fica mais forte. Em ver* 
sos como “Eu h itfi cio tj ijh era se¬ 
guro". “Sõ vou olhar para trás/ 
Para vtr o sal sa púr’ ú “Desco¬ 
bri que era possível viver só“ 
ela marra seu novo momentch. 

“Sou liem 11 u-bmcolirii. jJihIu 
de teitin ar; «nútcucÍRlidád 

— Nàu fiz u QJ J^ira desaba¬ 
far, para descobrir quem eu sou. 
M ;ch essas queslftes !ã,:eí:i jsirte 
de mim. Não censurei nenhuma 
reEIttsào, por ciais íulkua. 

Sandy s*i prepara [rara uma 
redução de público (“Estou 


tranquila se ele se Tornar L/5 do 
que loQ. Mas celebra uma llber- 
liade inádíta em sua carreira: 

— Entreguei 0 disco pranto 
para a gravadora! — comemora. 
— Não houve Interferência iu> 
nhuma. Antes, como n trabalho 
com meu ínnãa era aigo que ti¬ 
nha uma hLsIória, não Unhamos 
a chance de mudar da água para 
o vinho. Havia pressões exter¬ 
nas. da mídia, da gravíidora. pa¬ 
ra que nuntivéssaim uceaa lü 
nha. E devíamos um respeito ao 
pública, pieactsAvâcnoíi sc deter¬ 
minada música agradaria a eles. 
Agora ou uão tenho compromis¬ 
so roni ninguém, posto nlaven- 
Lfor._ Quílíti me divertir. Sol que 
como 0 som é menos popular, o 
público pcdedíítÜSjdr. Mas qUc- 
ra n jHjtjlico que me (jueqra- 

Fã de Jazz (“Ela Fítzgerald é 


minha lavorita"), dos “artistas 
brlíãrJcüs" (KT Tuttstâil, Cold- 
play, Dseiíp-ti Rlce, Jamie CuE- 
iurt). de Clarice Llspector e 
Fernando Prssoíi ( fc Dà para 
notar pelas minhas letras que 
sou bem melancólica, gosto 
de leituras existencialistas"). 
Ss udy Eica Eeliz ecrt ser cart eja- 
da por revistas masculinas e 
ser citada em enquetec de "ar- 
Uslas mal5sc3q, r ". 

— Boil rauther, fico com o 
ego acariciado. E não procura 
esconder mlulra sensualidade, 
só não quero colocá-Èa em pri¬ 
meiro piano, como vejo acon- 
|E*t;er com niuÈlas ariwtas de 
nassa tempo. ■ 

CiT jf.TTO NA INTERNET 

fjQ ffjhjTl rjjs enbrevwte du Sandy 

íijl-Sí.ítr, Sfüiliüt.i 


Nem tão só, cercada peto marido e pelo irmão 


frtôr bCadú!, M^uul 

Sal a dupla Sandy & 
Junior, eulra o ca¬ 
sal Üandy & Lucas 
Lima. Mesmo que 
creditado apenas à cantora. 
“Manuscrito" é Erutoclo Iraba- 
Iho cons seu marido. ex-Jnte- 
grante da hauria Famlhh Lima, 
agora o principal parceiro de 
Sandy Leal), em dez das 13 íeiL- 
jíAs. e ainda roprodulor do CD 
turi dupla com Juntar Uma 
(que também entra corno 


coaulor de três canções). 

E o que Sandy es eus parcei¬ 
ros aprontaram? Um bom o 

ainda aEga impessoal pcip^ru- 

ck r que remete aos anos l£70, 
e no qual predominam b alari as 
com leiras confessionais. Mu- 
sicatmentcç f> disco é coerente 
com 0 que ela vinha fazendo 
na dupla, dando saquènda íhí 
comercialmente Irusiradas 
tentativas de aniadur*cer vtií 
‘"Identidade' 1 (2QB3) , ‘‘ívnnrty A- 
Jur]lor n (2B0Ê) ü '‘Aciíjíííüjj 
MTV" (20Ó7). Ou seja, a dupla 


avançou, mas não foi acompa¬ 
nhada por seu público, e. es¬ 
tigmatizada por seu passado, 

não conseguiu arrebaLihar ou- 

tros Eàs. Será que agora vai? 

Mesmo que seja cantora afi¬ 
nada, seu timbre de soprsno é 
mono-tona. e areio iiilaniiliza- 
do. Mas Lsso é contornado pe¬ 
la competcnlè embalagem ins¬ 
trumental, com a base de v(o- 
foes. baixo e bateria enriqueci¬ 
da por Terladns r JílfOge (Mel- 
lotroiL, FoLhler Rhodes, H&rtv 
mond, Moogl ou cordas, o q ue 


garante diversidade ao resut- 
lado flnaL Há canções de sota¬ 
que country, como "Dedilha¬ 
da' 1 : pop-rock setentista, camo 
"Quem eu sou"; baladas derra- 
ítiadas, calcadas no piauo. co¬ 
mo Dias iguais", que ela gra¬ 
vou cora 3 cantora e compo^L- 
tora Inglesa Nerirta Pallot (au- 
lora da versão em Inglfe): ou 
íniimistas. como “Esconderi¬ 
jo" que é perfeito lecho para o + 
disco, trozRTido apenas l^andv 
aeampanhainda-sq na piano 
elétrico Rh odes. ■ 
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Ney Matogrosso ^ 
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